Terceira Parte 

 
Aplicação do Projeto a cada Região

1. África - Madagascar

2. América Latina – Cone Sul

3. Interamérica

4. Ásia Leste – Oceania

5. Ásia Sul

6. Europa Norte

7. Europa Oeste

8. Itália – Oriente Médio

2. REGIÃO AMÉRICA – CONE SUL
PRIORIDADE 1: Retornar a Dom Bosco para partir dele
Discípulos de Cristo com o carisma de Dom Bosco.

	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Reavivar o coração do salesiano recuperando a "graça de unidade" na vida consagrada, em sintonia com a caminhada da Vida Religiosa do continente latino-americano (cf. CG26, 9.16).

1.2. Reforçar a cultura e a prática da fidelidade vocacional em cada irmão e em cada comunidade.

1.3.  Garantir a qualidade da formação inicial e permanente para garantir a fidelidade vocacional.

	1.1.1. Transmitir os conteúdos e a experiência do CG26 a todas as comunidades nas visitas inspetoriais, nos Exercícios espirituais anuais e nas visitas do Regional.

1.1.2. Atuar o POI e o PEPS à luz das deliberações do CG26 (cf. n. 39a).

1.1.3. Estudar um plano específico para fazer com que os irmãos visitem os lugares da origem do carisma salesiano, por ocasião do bicentenário do nascimento de Dom Bosco.

1.1.4. O Inspetor verifique, na visita inspetorial, se estão organizados no projeto comunitário ritmos comunitários de vida que permitam aos irmãos participar dos momentos comunitários e estar realmente presentes entre os jovens (cf. CG26, 21).

1.2.1. Estudar o fenômeno dos abandonos na Região, individualizando também a fragilidade nos processos e nas estruturas formativas.

1.2.2. Cuidar da formação dos diretores como animadores da comunidade SDB e da CEP (cf. CG26, 12c, 21 d).

1.2.3. Estimular e reforçar em cada comunidade o colóquio com o Diretor, o acompanhamento espiritual de cada irmão, a lectio divina, o projeto pessoal e comunitário de vida (cf. CG26, 20c).

1.2.4. Elaborar em todas as Inspetorias as normas de segurança para os menores (cf. CG26, 17).

1.2.5. Fazer, em todas as Inspetorias, um estudo sobre a situação dos irmãos que se encontram em dificuldade, para ajudá-los no amadurecimento da própria vocação e, nas Conferências Inspetoriais, escolher alguns critérios unânimes para a gestão de casos particulares.

1.3.1. Colaborar com o Centro Regional de Formação Permanente (CRFP) de Quito, oferecendo algum salesiano da nossa Região e multiplicando os cursos na Região (cf. CG26, 50).

1.3.2. Utilizar a "Biblioteca digital" no sítio web da Congregação para compartilhar material formativo e estudar os textos salesianos mais importantes (cf. CG26, 109e).

1.3.3. Verificar a possibilidade de criar uma comunidade formadora da Região para a formação específica dos Salesianos Coadjutores, acompanhando o seu processo (cf. CG26, 77c).

1.3.4. Traçar um plano de qualificação dos salesianos para reforçar a equipe de formação inspetorial, interinspetorial e regional (cf. CG26, 11e).

1.3.5. Preparar um plano de formação permanente para o "qüinqüênio" com o acompanhamento da Comissão Regional de Formação.



PRIORIDADE 2: Urgência de evangelizar e de convocar
Missionários com os jovens.

	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Reavivar a nossa paixão apostólica, renovando a presença junto aos jovens, em sintonia com a missão continental da Igreja latino-americana (cf. CG26, 46).

2.2. Criar na Região uma verdadeira cultura vocacional para fazer a proposta explícita da vida consagrada salesiana aos jovens.


	2.1.1. O Inspetor avalie, nas visitas inspetoriais, o projeto comunitário para que os salesianos estejam junto aos jovens como amigos, educadores e testemunhas de Deus (cf. CG26, 2. 14b).

2.1.2. Programar iniciativas para ir ao encontro dos jovens em seus ambientes de vida (CG26, 15d).
2.1.3. Habilitar os irmãos e os leigos para o acompanhamento dos jovens por meio de processos e itinerários de fé (cf. CG26, 68).

2.1.4. Promover, por meio dos organismos regionais de Pastoral Juvenil e Comunicação Social, um diálogo com a cultura juvenil e traduzir a nossa espiritualidade com linguagem mais adaptada e compreensível aos jovens.

2.1.5. Estudar e aplicar o documento de "Aparecida" e trabalhar na Pastoral Juvenil em sintonia com a Missão Continental da Igreja Latino-Americana.

2.1.6. Promover experiências de voluntariado missionário em nossa Região (cf. CG26, 68c).

2.1.7. Optar pelo envio de voluntários aos lugares mais tipicamente missionários da nossa Região (Chaco Paraguaio, Manaus, Campo Grande, Patagônia) e a algumas obras sociais da Região.

2.2.1. Rever em todas as Inspetorias, o plano de Pastoral Vocacional, tanto em nível inspetorial como em nível local.

2.2.2. Criar e acompanhar "Comunidades Proposta" em algumas presenças de cada Inspetoria (cf. CG26, 7a).

2.2.3. Abrir as comunidades salesianas aos jovens que se encontram na caminhada de discernimento vocacional (cf. CG26, 63a).

2.2.4. Compartilhar na Região critérios e metodologias para a proposta vocacional aos jovens de hoje.

2.2.5. Trabalhar com os demais grupos da Família Salesiana na proposta vocacional aos jovens.




PRIORIDADE 3: Simplicidade de vida e novas fronteiras
… em sinergia como Região.

	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Dar um testemunho crível e corajoso de pobreza evangélica, vivida pessoal e comunitariamente no espírito do Da mihi animas, cetera tolle (CG26, 86).

3.2. Consolidar a consciência de Região potencializando as forças já em ação e gerando novas formas de trabalho em rede.

 
	3.1.1.  Promover iniciativas para reforçar a mentalidade salesiana nos salesianos e nos leigos, a fim de nos abrirmos mais às novas situações de pobreza dos jovens da Região (cf. CG26, 13).
3.1.2. Estudar a possibilidade de uma presença interinspetorial missionária entre os mais pobres.

3.1.3. Colocar salesianos da Região à disposição do Reitor-Mor para a missio ad gentes (cf. CG26,49).
3.1.4. Incentivar, com a Família Salesiana, a busca de novas formas de evangelização dos jovens e de suas famílias, para uma presença mais significativa e eficaz no território (cf. CG26, 109c).

3.1.5. Criar e fazer funcionar em todas as Inspetorias o "Conselho da Família Salesiana", para sensibilizar os salesianos no sentido e no valor de trabalhar juntos, privilegiando a animação dos Ex-alunos, sobretudo jovens.

3.2.1. Garantir a participação das Comissões nos processos iniciados pela Conferência Regional de Formação (CRF).

3.2.2. Criar algumas instâncias de partilha e coordenação nos âmbitos da Pastoral Juvenil e da Comunicação Social.

3.2.3. Promover o intercâmbio entre os centros de estudo da Região, particularmente entre os centros de teologia e os centros das Instituições Universitárias Salesianas (IUS).

3.2.4. Acompanhar o processo de reestruturação da Argentina Salesiana e preparar um roteiro de trabalho até 2010 e para os primeiros anos da reestruturação, com o acompanhamento do Conselheiro Regional.
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